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A SEGUNDA CARTA DE PLATÃO
(Introdução e tradução bilingüe)

IRINEU BICUDO1

É perfeitamente compreensível a curiosidade que nos assalta a res-
peito dos grandes homens. Um movimento de mãos, um sorriso fugaz,
um piscar de olhos talvez envolvam importantes e enigmáticas lições.
Perseguimos os célebres por afirmar-lhes a grandeza, para copiar-lhes os
gestos ou para vislumbrar ao menos uma vilania que, em vez de deuses,
os torne humanos, demasiadamente humanos?

Seja o que seja, tudo aquilo que lhes toca nos interessa avidamente.
E disso vivem as anedotas, estabelecem-se as legendas, mantém-se a tra-
dição. Histórias não factícias circulam, textos apócrifos são produzidos,
tendo, quase todos, por certo, a virtude de, não sendo o real, representa-
rem a superfície polida em que se reflete a, sem isso, inatingível verdade.
A tradição entende que a verdade é um limite que pode ser aproximado,
não atingido, e dela se achega pela verosimilhança. Quando sabemos,
de menções, que longe remontam no tempo, encimar o pórtico da Acade-
mia a afirmação “ninguém, ignorante de geometria, entre”, parece-me
claro não devamos crer estar, de fato, tal asserção impressa na entrada,
como a ígnea espada do arcanjo, a expulsar “os que ignoram a geome-
tria”. O que interessa, e essa referência a mostra, é a alta conta em que
era tida pelo filósofo a ciência do espaço, vestibular à sua querida dialé-
tica. Vale a pena mencionar que, com a sistematização da geometria na
obra de Euclides, para ressaltar a importância desse feito, tecendo com
os mesmos fios o manto da tradição, os árabes acrescentaram-lhe um
novo desenho: na sentença acima, “geometria” cedeu lugar à “geometria
de Euclides” e a história, agora, concerne aos filósofos gregos em geral
e às “suas Academias”.

De Euclides, conta-se que, certa vez, tendo sido inquirido por Pto-
lomeu se haveria em geometria qualquer caminho mais curto que o dos

1 Irineu Bicudo é professor de Matemática do Depto. de Matemática da UNESP – campus
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Elementos, respondera não haver “estrada real para a geometria”. (Re-
lato igual é dito de Alexandre e Menecmo; solicitando o primeiro ao se-
gundo que lhe ensinasse a geometria concisamente, recebera a seguin-
te réplica: “Ó rei, através do país há estradas reais e estradas para cida-
dãos comuns, mas em geometria há só uma estrada para todos”). Ainda
a respeito do geômetra, Stobeu escreve: “alguém, que começara a estu-
dar geometria com Euclides, quando aprendeu o primeiro teorema, per-
guntou-lhe: “Mas o que ganho aprendendo estas coisas?” Euclides cha-
mou seu escravo e disse “Dê-lhe três moedas, pois ele deve ganhar com
o que aprende”.

Não vejo porque despender muita energia discutindo se essas des-
crições são verdadeiras ou “bene trovate”. Interessa, antes, a intenção ex-
plícita, em uma, de garantir que o conhecimento só é conseguido com
esforço, quer pelo rei quer pelo cidadão, e, na outra, de assegurar que a
geometria é a ciência liberal, em que a tornara Pitágoras, devendo-se,
então, “considerar seus princípios de um modo puramente abstrato, e
investigar seus teoremas de um ponto de vista imaterial e intelectual
(aülos kaì noerõs)”, uma ciência que visa à contemplação, antes que a
lucros monetários.

Chegamos, então, à Carta II, atribuída a Platão. A linguagem sim-
pática e presunçosa que transparece no conjunto, discrepando pouco,
pela rispidez aqui e ali, indicaria, se esta tivesse, de fato, saído da pena
do filósofo, haver sido escrita anteriormente à sua terceira viagem à Si-
cília. Depois da ruptura com o tirano, que pôs fim à sua última estada
em Siracusa, esse tom seria inadmissível. Há, porém, indícios que apon-
tam para um tempo posterior; a alusão à peregrinação a Olímpia (310d),
dando conta de um evento posterior à dissensão, é um deles. Contro-
vérsias desse teor lançam dúvidas sobre a autenticidade do documento.
A impressão que se tem é de ter sido escrito por quem tivesse infor-
mação das desventuras sicilianas, conhecesse bem a Carta VII e buscas-
se inspiração nos Diálogos, desprezando um pouco a coerência dos pla-
nos históricos.

Ritter, um grande platonista germânico, demonstrou o parentesco
lingüístico das Cartas II e XIII. Aproximação de vocabulário, semelhança
das fórmulas de transição, uso idêntico de certos torneios de linguagem,
modo análogo de combinar as partículas. E abundam razões para consi-
derá-las inautênticas.

Sendo assim, o que lhes justifica a inclusão, desde o século III a.C.,
nas edições platônicas? Por que, não apenas um crítico tão conscencioso
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e escrupuloso como Aristófones de Bezâncio, mais outros, segundo nos
informa Diógenes Laércio, catalogaram-nas como obras do filósofo? Pos-
sivelmente, porque, em que pese tudo o que foi alegado sobre as epís-
tolas, exibam elas traços relevantes do homem Platão e de sua obra. Em
particular, a Carta II frisa, na doutrina do grande mestre, a importante
influência pitagórica.

Esbocemos-lhe o assunto.
As relações entre o tirano de Siracusa, Dionísio, e Platão não andam

nos melhores termos. Aquele parece acusar o ateniense de nada ter feito
para impedir, como teria podido, críticas por parte de Díon, tio de Dio-
nísio, e de seus amigos. O filósofo esquiva-se, expondo seu modo de
compreender a ligação entre o sábio e o chefe de Estado.

A primeira parte da Carta gravita em torno de “de que maneira é
preciso portarmo-nos, eu e tu, mutuamente” (312b 3, 4). A esse propósito
é explorada a idéia central sobre a afinidade natural entre a sabedoria e
o poder. Uma e o outro procuram-se e atraem-se, e dessa união gloriosa
os homens falam, a história celebra-a e cantam-na os poetas. Deve-se,
também, cuidar da reputação futura, aquela que sobreviverá a nós. A
inquietação quanto ao bom nome convém às almas nobres. Assim, Dio-
nísio e ele necessitam cuidar da amizade que os une e que honra tanto
o filósofo quanto o tirano. Mas a qual dos dois cabe a precedência? Certa-
mente ao primeiro, porque, nele, é a sabedoria que se honra. Pelos sinais
de estima para com o sábio, o tirano atrairia a glória procurada.

Muito diversa disso, a segunda parte da Carta consagra-se, princi-
palmente, a questões científicas. Arquedemo, o mensageiro de Dionísio,
vai a Atenas submeter a Platão, da parte do tirano, dúvidas científicas
e interrogá-lo sobre esse maravilhoso conhecimento para os que são ávi-
dos do absoluto. A doutrina concerne à natureza do Primeiro, resumida
do seguinte modo enigmático: “À volta do rei de todas as coisas está tudo
e tudo é por causa daquele, e é aquela causa de todas as coisas belas;
à volta do Segundo, as coisas segundas, e à volta do Terceiro, as terceiras”.
A alma aspira a compreender essas realidades, mas, presa ao sensível,
apenas antevê o absoluto, através das imperfeições de que ele é isen-
to. Esse é o motivo de suas dores. Dionísio imaginava perceber o que
alguém jamais apreendera completamente. Tomara as sombras pela
realidade e, por isso, sobrevem-lhe uma angústia, mas a que deveria ser
o início da libertação que lhe permitiria entender o quão ilusório era seu
conhecimento. A ciência é fruto de muito esforço, pois o que é freqüen-
temente dito e sempre ouvido por muitos anos, como o ouro, só com
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muito trabalho, é purificado. A Carta recomenda uma paciente e difícil
investigação que, perseguida com constância, alcança os resultados de-
sejados. Como um traço pitagórico, solicita-se segredo, jamais sejam
escritas as descobertas feitas e, depois de muitas vezes lidas, que o fogo
consuma a epístola. À maneira de um post-scriptum, o missivista requer
alguns favores.

Como deve ser entendida a misteriosa fórmula dos três princípios?
Desde a antigüidade essa tem sido a crux inter pretum. Os eruditos
modernos não se põem de acordo quanto à identificação dos termos
da tríade. Há quem associe o Primeiro à divindade, o Segundo às Idéias
e o Terceiro à alma do mundo. Há quem pense ser as três realidades, se-
gundo a ordem, as Idéias, o sensível e a matéria, sustentado na compa-
ração dessa fórmula com aquela do Timeu, 52 a. Há quem reconheça
ali os três graus do conhecimento. Há, também, a tradicional interpre-
tação neo-platônica. Para Plotino, por exemplo, o Primeiro é o Bem, que
está acima do noûs, acima da essência; o Segundo é a inteligência, a causa
que representa o papel de demiurgo, e é ela que forma o Terceiro prin-
cípio,ou a alma.

Em suma, dessa doutrina secreta quase tudo já foi dito, inclusive que
o missivista, não tendo uma idéia clara da teoria a expor, escondeu, sob
expressões reunidas, ao acaso, de suas leituras dos Diálogos, um pensa-
mento mal definido.

Isso chama a atenção para o exame da Carta, cuja tradução é da-
da na seqüência. O texto grego que lhe serviu de base é encontrado
em: Platonis Opera, Tomus V, da edição de John Burnet (Oxford Clas-
sical Texts).

SITUAÇÃO HISTÓRICA

A enumeração em que a carta traduzida aparece como a Segunda
é devida a Trasilo, responsável, no primeiro século de nossa era, pela
mais antiga classificação conhecida dos diálogos de Platão em nove
tetralogias.

A maior parte das epístolas retrata o profundo interesse do filóso-
fo pelo política de Siracusa, a mais importante cidade grega da Sicília,
então em luta com Cartago para preservar a hegemonia grega na ilha.
O general Dionísio estabelecera-se como “tirano” daquela cidade, pre-
viamente democrática, tendo sido sucedido, em 367/6, por seu filho Dio-
nísio II, a quem são endereçadas as missivas I, II, III e XIII. Platão visitara
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a corte de Dionísio I, por volta de 378, e fizera estreita amizade com
Díon, jovem cunhado do tirano, cujas qualidades intelectuais e morais
tinha na mais alta conta. De acordo com a Carta VII, Díon partilhava
as idéias do ateniense a respeito do Governo – presumivelmente, as ex-
pressas na República. Com a ascensão de Dionísio II, um jovem que mos-
trara interesse por assuntos filosóficos, Díon vira uma oportunidade,
com o auxílio da instrução de Platão em filosofia, de convencer o jovem
tirano a trocar seu sistema de governo por um das “melhores” leis sob
instituições livres. Com esse propósito, Platão retona a Siracusa em 367
ou 366. Pensa poder realizar seu sonho do governo magnânimo de um
“rei-filósofo”. Porém Dionísio revela-se diferente do esperado. Em qua-
tro meses, temendo ser rivalizado por seu tio, bane-o para a Grécia, e,
logo depois, Platão retorna a Atenas. Volta, a pedido de Dionísio, uma
terceira vez à ilha, uns quatro anos mais tarde, visando à paz entre Díon
e Dionísio. E falha, mais uma vez.

ALGUNS PERSONAGENS CITADOS NA CARTA

1. ARQUEDEMO: Foi, provavelmente, discípulo do pitagórico Árquita
de Taranto, e serviu, várias vezes, de mediador entre Platão e Dionísio.

2. CRATISTOLO: Deste, nada se sabe.
3. POLIXENO: É o famoso sofista, discípulo de Bríson de Megara, e a ele,

Polixeno, atribui-se uma objeção à teoria das Idéias.
4. LICOFRON: Talvez se trate de um sofista, de resto pouco conhecido.
5. FILÍSTION: Um médico de Dionísio.
6. SPEUSIPO: Primeiro sucessor de Platão na Academia.
7. HEGESIPO e LISICLIDE: Personagens desconhecidos.

OBSERVAÇÃO

Em 312b, há menção à “pequena esfera”. É-se levado a pensar em
uma dessas esferas celestes, cuja invenção Cícero atribui a Tales de Mileto
e o aperfeiçoamento a Eudoxo de Cnido, um dos maiores matemáticos
da antigüidade: “Pois Gallo nos disse que o outro tipo de esfera celeste,
que era sólido não continha espaço oco, fora uma invenção antiga, o
primeiro desse tipo tendo sido construído por Tales de Mileto e, pos-
teriormente, marcado por Eudoxo de Cnido (um discípulo de Platão,
contava-se) com as constelações e estrelas que eram fixas no céu.” (De
republicae, I, 14).
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CARTA II

PLATÃO A DIONÍSIO, SUCESSO

310b Ouvi, de Arquedemo, que pensas ser necessário, acerca de, ti
não5 somente eu manter-me silencioso, mas também os meus amigos
não fazerem ou falarem mal acerca de ti. E apenas Díon seja 310c

excetuado. Mas essa frase – o ser Díon excetuado – significa que eu não
comando os meus amigos; pois se eu comandasse assim os outros e a ti
e a Díon, seria muito bom para nós todos e para os outros gregos, 5 digo.
Mas, agora, eu sou forte, mostrando-me acompanhante da minha
decisão. E digo isso, porque nada é razoável das coisas faladas por Cra-
tistolo e Polixeno a ti, dos quais, dizem, 310d falar aquele que teria ouvido
em Olímpia alguns tantos dos comigo falando mal de ti. Pois, talvez, ele
ouve mais aguçadamente do que eu; pois eu, certamente, não ouvi. É
preciso, como me parece, assim fazeres, daqui por diante, quando al-
guém diga algo dessa espécie5 acerca de algum de nós; tendo enviado
uma carta, interrogar-me. Pois não hesitarei nem terei vergonha de dizer
a verdade. E, então, as coisas que prendem, reciprocamente, a mim e a
ti, assim se encontram. Nem nós mesmos somos desconhecidos a ne-
nhum dos gregos, por assim 310e dizer, nem nossa relação guarda segredo.
E não te permaneça ignorado que nem guardará segredo no tempo por
vir; tantos são os que a recebem por tradição, como tornada não pe-
quena nem frágil. O que, então, digo agora? Falarei, havendo de começar
pelo começo.

A sabedoria e o grande poder5 estão, por natureza, inclinados a
aproximarem-se da mesma coisa, e reciprocamente sempre se perseguem
e procuram e estão juntos; depois, também os homens rigozijam-se, eles
mesmos discursando acerca disso e ouvindo outros nas reuniões par-
ticulares e 311a nos poemas. Por exemplo, também, quando homens dis-
cursem acerca de Hierão e de Pasânicas, o lacedemônio, rigozijam-se
apresentando as relações com Simônides, e quais coisas ele fez e disse a
eles. Tiveram o costume de louvar conjuntamente Periandro, o coríntio,
e Tales,5 de Mileto, Péricles e Anaxágoras, e, por sua vez, Creso e Sólon,
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como sábios, e Ciro, como soberano. E, de fato, os poetas, imitando isso,
reúnem, por um lado, Creon e 311b Terésias, por outro, Polieido e Minos,
e, por outro, Agamênon e Nestor, Ulisses e Palamedes – como me parece,
os primeiros homens reuniram Premeteu a Zeus, assim, de algum modo
– cantam desses uns vindo em conflito entre si, outros5, em amizade,
outros, ora em amizade ora em conflito e concordantes em umas coisas
e discordantes em outras. Digo, de fato, todas essas coisas querendo
então mostrar 311c que, depois que morramos, não terão sido calados
também os discursos sobre nós mesmos. De sorte que é preciso cuidar
deles. Pois é necessário, suponho, ser objeto de cuidado, para nós, tam-
bém o tempo por vir, pois que também, por um lado5, os mais grossei-
ros, por alguma disposição natural, nada alcançam inquietando-se com
ele, por outro, os mais capazes tudo fazendo a fim de que tenham uma
boa reputação no tempo por vir. O que, de fato, também considero prova
de que existe alguma sensação das coisas daqui para os que morreram.
Pois as melhores 311d almas interpretam o oráculo ser isso assim, e as sem
valor negam, mas mais autorizadas são as interpretações dos homens
superiores do que as dos que não o são. Quanto a mim, penso, para os
ancestrais, acerca dos quais falo, se lhes fosse permitido melhorar as suas
relações,5 esforçarem-se eles muito, de tal sorte a ser dito acerca deles
mesmos coisas melhores do que agora. Isso, certamente, é – me ainda
permitido, querendo a divindade, se, então, algo não foi bem feito na
relação anterior, melhorá-la por obra e por palavra. Pois, acerca da filo-
sofia, 311e digo haver de ser a opinião verdadeira e o discurso melhor,
sendo nós, por um lado, eqüitativos; por outro lado, mesquinhos, o con-
trário. E, em verdade, cuidando disso, faríamos nada mais piedoso, nem,
negligenciando, mais impiedoso. Como, então, deve ser e5 por onde
conduz a justiça, explicarei. Vim à Sicília, tendo a fama de superar em
muito os na filosofia, e querendo, 312a tendo vindo a Siracusa, tomar-te
como testemunha, a fim de que, por mim, a filosofia pudesse ser honrada
também junto à multidão. Mas isso não me resultou favorável. E a causa
não digo, a qual precisamente muitos falariam, mas que tu mostraste não
confiar muito em mim, mas querer, por um lado, de algum modo,5 afas-
tar-me, por outro lado, convocar outros, e procurar que tarefa é a minha,
não confiando, como me parece. E os que bradam por causa disso eram
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muitos, dizendo que tu, por um lado 312b desprezaste-me, mas, por outro,
foste diligente. Isso, então, foi bradado por toda parte. O que, então,
depois disso, é justo fazer, escuta, a fim de que eu te responda o que
perguntas: de que maneira é preciso portarmo-nos, eu e tu, mutuamente.
Se, por um lado, desprezaste completamente a filosofia,5 tira-a da men-
te; se, por outro lado, ouviste de outro ou tu mesmo descobriste coisas
melhores do que as minhas, estima aquelas. Mas, então, se as minhas
coisas agradam-te, deves, também, sobretudo, honrar-me. Agora, por
certo, como também no começo, mostra o caminho, e acompanharei.
Pois, sendo honrado 312c por ti, honrar-te-ei, mas não sendo honrado,
manterei silêncio. E, ainda, honrando-me e tomando a iniciativa disso,
parecerás honrar a filosofia, e, precisamente isso, que examinavas também
outros, trar-te-á, para muitos, uma reputação de ser um filósofo. Mas,
honrando eu5 a ti, que não honras, parecerei admirar e perseguir uma
riqueza, e isso nós sabemos que, junto a todos, não tem um nome belo.
Em resumo, por um lado, um adorno para ambos é tu honrando, por outro,
uma vergonha para os dois 312d, eu. Acerca, então, dessas coisas é isso.

A pequena esfera não é correta. Mas Arquedemo te mostrará, quan-
do venha. E naturalmente também acerca disto, sobre o que, estando per-
plexo, enviaste uma carta – o que, então, é mais precioso e mais divino
do que isso – devo5 mostrar-lhe completamente. Pois dizes, então, se-
gundo o relato daquele, não te ter sido demonstrado, adequadamente,
acerca da natureza do Primeiro. Devo, então, explicar-te através de enig-
mas, a fim de que, caso a carta sofra algo nas folhas ou sobre o mar ou
sobre a terra, 312e o que tendo lido não compreenda. Pois é assim. À volta
do rei de todas as coisas está tudo e tudo é por causa daquele, e é aquela
causa de todas as coisas belas; à volta do Segundo, as coisas segundas,
e à volta do Terceiro, as terceiras. Por certo, a alma humana aspira a5

aprender acerca dos mesmos de que espécie são, olhando para as coisas
aparentadas com ela, das quais 313a nada é adequado. Acerca do rei, então,
e do que falei, nada é desse tipo – então, depois disso, a alma diz – mas,
então, de que espécie? Essa é, ó filho de Dionísio e de Dóris, a questão
que é causa de todos os males, mas sobretudo a dor do parto5 acerca disso
produzida na alma, se ninguém a extrair ela jamais encontre, de fato, a
verdade. Mas, tu mesmo me dizias, no teu jardim, sob os loureiros, 313b

teres refletido isso e ser tua descoberta; e eu disse que, se te parecia ser
assim, terias me livrado de muitas palavras. Eu dizia jamais, certamente,
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ter encontrado um outro que tivesse descoberto isso, mas o meu grande
esforço era acerca disso. E tu, talvez, tendo ouvido alguém, e rapida-
mente, pela graça divina, tendo te arremessado sobre isso, em seguida,
como tendo-as firmemente, não acorrentaste as provas dele, mas isso
precipita-te umas vezes assim, outras diferentemente 313c à volta do
imaginado, e nada é tal. E isso não aconteceu a ti só, mas, saiba bem,
ninguém, alguma vez, ser de modo diferente do assim desde o princípio,
tendo primeiramente me ouvido, e um tendo maiores dificuldades, o
outro menos, com esforço5 se livram, mas quase ninguém com pouco.
Isso, então, acontecendo e sendo assim, quase descobrimos, em minha
opinião, o que comunicaste por escrito, de que maneira é preciso rela-
cionarmo-nos mutuamente. Pois, quando as examines a fundo, freqüen-
tando outros e comparando 313d com as dos outros e elas segundo elas
mesmas, essas, agora, se o exame é verdadeiro, ligar-se-ão a ti, e serás
um aliado dessas e nosso. Como então serão elas e tudo do que falamos?
Tendo enviado, agora, Arquedemo, fizeste bem, e no futuro,5 quando
ele vá a ti e revele as coisas de minha parte, depois disso, talvez, outras
dificuldades te agarrarão. Enviarás, por certo, de novo, a mim Arquede-
mo, caso deliberes bem, e ele será, uma vez mais, o mercador. E caso
faças isso duas ou três vezes e 313e examines a fundo as coisas que foram,
convenientemente, enviadas de minha parte, admirar-me-ia se as dificul-
dades de agora não fossem, para ti, muito diferentes de agora. Sendo,
por certo, resolutos, fazei* assim. Pois jamais nem tu encomendes nem
Arquedemo há de comerciar mais bela 314a e mais querida dos deuses do
que essa mercadoria.

Todavia, tem cuidado, jamais isso vá dar em homens sem instrução;
pois, como me parece, quase não existe, para a maioria, ensinamentos
mais ridículos do que esses, nem, por sua vez, para os bem dotados, mais
admiráveis e5 mais inspirados. Mas, as coisas freqüentemente ditas e sem-
pre ouvidas e por muitos anos são purificadas com muito trabalho, como,
com esforço, o ouro. Mas eis aqui o que se tornou admirável, ouça. Pois
existem homens, e muitos, que ouviram isso, capazes, por um lado, 314b

de aprender, capazes, por outro, de recordar e, tendo examinado a fun-
do, de todo modo completamente, de julgar; já são velhos e tendo ouvido
por não menos que trinta anos, os quais agora falam justamente deles:

* Nesta passagem, tanto o particípio inicial está no plural, quanto o imperativo (2a pes-
soa do plural). Possivelmente, a intenção seja envolver Dionísio e Arquedemo.
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os que, por sua vez, tendo parecido então ser5 os mais indignos de fé,
agora mostrarem-se os mais dignos de fé e os mais manifestos, e os que,
por outro lado, então os mais dignos de fé, agora é o contrário. Exami-
nando, certamente, isso, tem cuidado para que jamais te arrependas,
tendo divulgado imerecidamente os de agora. E a maior preocupação é
o não escrever mas aprender de cor; 314c pois, talvez, não existam coisas
escritas sem divulgar. Por isso, nada, alguma vez, escrevi acerca disso,
nem existe nenhuma obra de Platão nem existirá, mas as coisas agora
ditas são de Sócrates, tornado belo e jovem. Adeus e5 obedeça, e agora,
por primeiro, tendo lido muitas vezes, queima completamente esta car-
ta. Isso é, certamente, por aí. Tu te admiraste que eu 314d tivesse te enviado
Polixeno; e digo também acerca de Licofron e dos outros, os à volta de
ti, tanto antes quanto agora o mesmo dito, que, em relação ao raciocinar,
tu os superas de muito, quer por natureza quer pelo método dos argu-
mentos, e nenhum deles é refutado de boa vontade, como alguns supõem,
mas de má vontade. E, certamente, pareces tê-los usado com muita mo-
deração e tê-los recompensado. Isso, então, acerca deles, porque muito
acerca dos tais.

e E se, por um lado, necessitas de Filistion, usa-o bastante; se, por
outro, for possível, serve-te de Speusipo e dispensa-o. Speusipo também
te roga; e também Filistion me confirma, se tu o deixasses ir, haver de
vir, com entusiasmo, a Atenas. Tendo-o deixado ir das pedreiras,5 fizeste
bem, e a demanda tanto acerca de Higesipo, o filho de Aríston, como
acerca dos familiares dele, é razoável; 315 pois enviaste-me uma mensa-
gem: não permitires, caso alguém cometa uma injustiça a esse ou àque-
les e tu o percebas. Também acerca de Lisiclide, vale a pena dizer a ver-
dade; pois é o único dos que, tendo vindo de Sicília a Atenas, nada mudou
acerca de tua e minha relação, mas continua sempre dizendo algo de
bom5 e até as melhores coisas acerca dos acontecimentos.


